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A mulher de sociedade L · t • Contra a I'RISÃO 

axa ma m:t·=~:~~::~ artista 

mico, efficaz e inoffensivo para adultos e creanças. 
Caixa 240 réis. COMPANHIA PORTUGUEZA 
HYGIENE. Pharrnacia: ROCIO, 00 a 63-LISBOA 
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Trabalhos de Zincogravura, Photogravura, Stereotypia, Impressão e Composição 
1
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Zinco!{rm•uro 

e Photo.f!roJ1uro 

Em .1inco sim1>h:' de 1.• quali
tfade, cobreadu ou nicke1.-do 

Em cobre. 

A c6res, pelo mai ... re«:ntt: 
proce-so-o de trkhromiol. 

Para jornae• com trnm;" 
e"pcciaes parn e ... te f,'encro 

df' 1mht\lho'. 

PARA ENCADERNAR A 

·IllustPa~ão PoPtugoeza 
f~ c.--.tào ã \'Cnda. bonita' cap~' ein pt:r· 

C•llinc de pha1na...,i.~ para encf\dernar o se· 

gundo semestre de 191 O da lllusfl'a

<4u Pvr/Ng11~:a. Pre,·o 36o réâ~. Tambem 

h:t. ao mesmo preço. capa-t p:ua os semcs· 

trC!-> :tnteriore~. EnvianM;e 1)arn qualquer 

ponto a quem n" requisitar. A importancia 

1>6dc ser remtuida em vale do correio ou 

~el'o!'t ~"' carta registada. Cadtt capa \"ae 

acomoa'lhada do i11dice e írontcspicio res· 

QtCtivo. 
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OFFICINAS 
----- DA -----

Illustração 
Portugueza 
Pos1A.;, ~l di"'po""ic;ão do publico. 
executou1do todo-, º" trnb.,fho.,. 
que lhe silo CQucernentcs, por 
r1re~os modicos e com inexrt
-- clivei perfeiç~o --

StereofJ'jJio 

1 )e toda a t·,pecie de com· 
'''"iç~o 

lmpresslio 

e composição 

..,..· e 

- 1 

IJe re\'isrn~. illu.,lraeôe:-. 
e jornaes dinrios <.la Íarde ~ 

ou dn noite ~. 
~~ 
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OC>IVIPA&Nt 

Fou1ard Seda 
SUISSA 

P•o•m •• •mo•',.•" da• 
no•••• 8ed•• llcutt••ut4a do 
prlm•tt• r• o de vor•o n•r• 
tteatldoa • bl11•••1 

Foular'I/•, Volle, Orl pe ~. 
Ch',,., Chlné• o clMnt/,.., 
Eolle.ntN, Mousa.ellne t~I tm. d• 
bré~ dHJe rr. l.i:i o mdro. f'tn 
1 ruo. bra11..-u .:" tUt "'1111 (mllO •• 
b/uaae • oe ., .. tido. borda .. 
doa e 111 •h; tlSl.e•. IA, •«Jlle• ~ $Ctla. 

Vtndtmos as nossas 4lf1l~1• 1::1,ran .. 
lidas 10llil:1.S. dlrectament• ao. 
11•rtlcul•,..• e tranca• de 
POl'te a d«HnlCl/lo. 

S eh we1zer & C. • 
Lucerne E 12 (Suiaaa) 
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O sr. rnlnl51ro d:a Jusll.;a 00111 os seus secrcl3rios YlsU.ando o hosplt.'\l 
do 'S:tnto Antonlo 
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SOS. 
O dr. Affonso Cos

ta declarou haver a 
necessidade da defe
za da Republica, sem 
ser preciso fazer per
seguições seja a quem 
fôr, e !ralando da se
paração da egreja e 
do Estado, velha aspi
ração do programma 
do partido republica· 
no, aflirmou não le
rem, todavia, os sa
cerdotes coisa alguma 
a receiar, de momen
to, pela sua situação 
material e terminou 
dizendo que as eco
nomias do novo re
gimen irão para a as
sistencia publica e pa· 
ra as reformas indis
pensaveis. 

Entre estrondosos 
applausos, o dr. Ale· 
xandre Braga fez a 
apologia do ministro 
da justiça, referindo
se á obra dos minis-

tros dos .es
trangciros,da 

guerra e da ma· 
rinha, n'uma 
oração cheia de brilho 
e vehemencia. 

Os representantes 
das diversas classe~. 
desde o presidente do 
Tribunal da Relação. 
ao presidente da As· 
sociação Commercial, 
delegados officiaes e 
particulares, saudaram 
nos membros do mi
nisterio o trabalho de 
reorganisação nacio
nal que se vae elabo
rar, demoslrando to
dos a anciedade d'uma 
vida nova, feita para a 
regeneração da palria. 

O ministro dos es· 
trangeiros expôz o que 
se tem passado com 
as nações. no meio do 
enthusiasmo dos assis
tentes. 

A festa terminou en
tre vivas e palma~. 
n'uma verdadeira apo
theose, que não deixa 
duvidas ácêrca dos 
sentimentos da cidade 
do trabalho 

~~;;;;:::::="'j~=--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--:~~co1n 

. t-<n ~"- J:"~~~~~rd/:.j!~~!d~~ :;,ª;!~•;:o à .. ahlda 
O Sr. t;,.,ltm Junior. proH~dor 

~-:'\o lfospll.al da .Nl...cr1tordla: o $r. dr. \fTon~o Cost.\ 
ministro d3 ju.sllt.a 

e drs. (;(lrm:ino M:artlnJ., Jos\• d',\brcu, 
ucs~a de C:lrv;ilho e co1n o sr. c.-.1cm 
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novo regí 
men. Tam

bem os ministros da 
guerra e da marinha es

tiverarv no Porto, sendo alvo 
de eguacs manirestações da 
parte do povo. De todas as 
aggrcm ia çõcs, collectivida
des, estabclccimenlos de ca
ridade, foram enviados con
vites aos membros do minis
terio para que os visitassem, 
desejando todos elles mos-

~ Irar a galhardia do 

~) 

- :> 1-0 u. Ehslo de .\lello no 'f'U JUlOntô\f"I 'º"' o~ .,"· drs. Gen11:ano llartin.s, Resq de (:.i.n atho. ~~ '1': Jo'l1'! d· .\ bft"u, ~nente Pope, t- _\ rthur l~b. na rua Pln\O' lk'ssa ~-.\s manlrtst.'(Ms 
. ..:i sr. inlnlslro tios ntrangflros à s.:ahld1 cl1 f\la•:lo d~ Cam~n!:.!., 3-0 cartejo que acompanhou 

- - - os u\lnlstros dt ca.m()lnhà à C~m:na Municipal, d~ndo o Bomftm 
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No predio n: 105 da rua Saraiva de 
Carvalho, foi collocada cm 31 de ja· 
nciro uma lapide para perpetuar a lem· 
brança da primeira bala que a artilha
ria revolucionaria disparou na noite de 
3 para 4 de outubro, no inicio da re
volução republicana. 

Apesar da chuva torrencial, uma 
grande quantidade de povo assistiu ao 
acto, cm que falaram o chefe do go
verno e o ministro do interior, sendo 
a lapide descerrada pelo presidente da 
Camara Municipal de Lisboa. 

11:lkhl• dr neoolli•l) 



MAOAM F. M ' "ru.u, que as 
platéas dos theatros lyricos.lis

boctas conhecem, deixou a scena e 
fixou residencia em Lisboa;ondeabriu 
uma escola de canto. 

Ha dias realisou-se a primeira au
dição das suas alumnas, tendo assis
tido o ministro de ltc1lia, criticos de 
arte e artistas portu~11c1es, que foram 
unanimes na apreciação das faculda
des profissionaes oa illustrc cantora. 
Brevemente realisar-se·ha a apresen
tação em publico das disci!'ulas da 
antiga artista. 

·~ 

t- \ canttlr:\ M:utnnw 'lanlclli 
!- O sr . . \ 1tre<lo Ta, flro dt· ~:unpayo e \lcllo 

3- .\ machlna 1.h: laur a lou('a 

A " "cm"" os L AVAR ·' LOt:ÇA.-0 sr. Al
fredo Taveiro de Sampaio e Mello, inven
tou uma machina, que se destina á lava
gem da louça, e que, sendo muito simples, 
é de uma enorme utilidade, porque qual
quer pessoa, sem molhar as mãos, lava e 
enxuga em dois ou tres minutos, pratos, 
chavenas, pires, talheres e copos, sem os 
quebrar e sem os estalar. A machina é ex
tremamente engenhosa í a louça que tenha 
aza é pendurada em ganchos moveis, a 
o outra é collocada em cylindros lambem 
com movimento, impulsionados por meio 
de uma alavanca, e que, com uma rigorosa 
precisão mathematica, funccionam, espar
gindo fortemente a agua sobre ella, fa
zendo a sua lavagem radical, enxugando-a 
depois pelo calor. Uma das machinas lava 
150 peças, e destina-se a hoteis, restauran-
tes, e casas de numerosa familia, etc. í a 
outra lava 100 peças e é facilmente trans-

portavel com a loiça, sendo d'uma gran
de utilidade cm v1llegiaturas pic-nics e 

~"\ em viagens. E' mais um invento portu- 0 

f
~ guez que offerece innumeras vantagens, 
~ tendo sido todo construido sob a direc- a 

ção do seu auctor, que de ha muito se 
devota, com proficiencia, á mechanica. 

2~0 



PH OTOORAPH I A 
~ARTl5TICA 

A photographia artistica é hoje uma 
preoccupação; tem em volta de si fana
ticas devoções como a pinti..ra, como a 
esculptura. E' uma arte com os seus 
cultores, com os seus apaixonados ca· 
pazes de todos os sacrificios, das mais 
attentas esperas, das mais cautelosas 
buscas e das mais largas marchas para 
encontrarem um bello poente, um en· 
cantador effeito, uma hnda payzagem 
que a objectiva da sua machina fixe em 
contornos bizarros, em surprehenden
tes e adoraveis tons. 

Elles photographam a no:te com o 
seu luar, as nuvens caprichosas, as al· 
terosas ondas dos oceanos com as far· 
falhantes espumas, procuram por toda 
a parte a graça, a belleza, o pittoresco, 
roubando ás coisas o ar banal para lhes 
darem um outro aspecto, de bizarria, 
de gosto, de arte. Em vez da vulgarida
de o alto effeito. 

A photographia artistica nasceu d'uma 
revolta contra as regras; no dia em que 
alguem se lembrou de photographar 

!>ara o lado do sol surgiu um novo el
eilo; creou·sc uma fórma toda de sur
t>rezas. A 11/uslraçào Portugueza tem pu
blicado muitos d'esses excellentes tre· 
chos; no seu salão houve ha tempo uma 
exposição do genero, que foi devida· 
mente apreciada e onde appareceram 
trabalhos de amadores distinctissimos 
entre os quaes sobresahiam os de O. 
Maria Candida de Magalhães, do il:us- 1-l rna noite dr Juu na ilha da ~ladt>lra t-t:ffdto dC" luu noctun1a 
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1- :\far bral'o 
'i'-X11 t'f(aç.lo p.rlgosa 

tre poeta Lopes 
Vieira, do dr. Anni
bal Bettencourt e 
d'outros, verdadei
ramente magn ífi
cos. Tam bem inse
riu esta revista os 
primeiros clic/1ls ar
tísticos do sr. Soa
res B a 1 r e ir a, de 
quem novamente 
publica alguns inte
ressantes e formo
sos trabalhos. São 
pontos pitlorescos, 
elfeitos de luz, na
vios e ondas, boca
dos de arte d'um 
grandioso aspecto 
e que, sendo excel-
1 e n t c s trabalhos 
p hot ographicos, 
te em ao mesmo 
tempo um raro en
canto. 

Fugindo a todas 
as regras estabele
cidas, buscando 
apenas a suprema 
belleza conseguem 
estesphotographos· 
artistas darem-nos 
impressões de teias 
cheias d'originalida
de e de graça co
mo as que reprodu
zimos. (Clklt<s cio sr. A. S. llalretro. <de 0 1ar) 



A no''ª m3chin3 de \'oar do engenheiro americano 1'holn(mfchl's Dcllus) 

204 



·,A· REORGllNl5d(ÀO·DA·N055Ll·MARINNJ\·Ot6UtRRA· 

~ 
~ -
~j:l..,, J li 
~// Ha alguns mezes que 
~ a llluslração Portugueza pu · 

blicou um intcressantissimo 
artigo, evidentemente devido á 
penna de um technico, em que 
se descrevia pormenori
sadamente a construc
ção de um navio. Seria 
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COMOSE CONSTRÓE 
UM COURAÇADO 

4.tPífr...,._-: 



~i'I '\ ~;l 

ti" onde saem os couraçados, 
s o> submarinos e transatlanti· 
~ cos eleva-se a milhões de li-
~ bras. Urna verdadeira popu· 
l:: lação de operarios trabalha 
~ n' essas povoações industriaes, 
~ que subsidiam centenares de 
§ engenheiros e que mais pare
~ cem pequenos estados, regi-
§ dos por leis pro1,uias, com a 
~ sua hierarch1a disciplinadora 
1'i e a sua buroc~a~ia laboriosa. 
~ Não é nos h1111tes restrictos 
~ de um artigo de revista que 
~ se póde tentar a narrativa de 
~ um d'esses potentados da in
l:i dustria maritirna, semelhante 
~ aos estaleiros Vickers, que 
~ nos propuzemos descrever a ã largos traços, recordando a 
~ v sita que fizemos ha tres an
lS~ nos ao estabelecimento mo-

delar de Barrow i n Furness, 
" onde por ventura virão a ser 
~ construidas algumas das nossas 
§1 unidades de combate. "i Mas a simples enumeração das 

suas dimensões desconformes bas· 
J,S tará para deixar gravada no espiri
lfí to do leitor a impressão da sua 

\ 

grandeza. 
Assim, por exemplo, as car-

02:. reiras da casa V 1ckers são 
\_ em numero de 14, podendo 

~ 

( 1 
fut::::regau•:: :,;:;:~'":.::l:~r::;ec:ir::::ntes na- f . 

vios de 300 metros de comprido, in- '%~ 
do a construcção do casco sen- l:i 
do acompanhada pela de todos os ma- ~ 
chinismos, corno rnachinas, caldeiras, § 

• bomras, torres, etc. E para dar uma idéa ~ 
da rapidez attingida no fabrico basta- Is • 1 rá dizer que a officina de caldeireiro 
produziu em 6 semanas 18 caldeiras para 
0Dreadno11glil! As turbinas são construi- ~ 

~ 

~ 

~ 
"" 

O lanç.1111ento de uma dou nuctu;.rntt 



'-.l'\11/~ 

'":Jf''<Wfl1~ das em grande~ officinas moder-. .&J namente instal ladas e dotadas 
# .§ com machinas que per111ittem a 

,, lf Ji sua manufactura por maiores que 
.11 (/ sejam as suas dimensões. Como 

auxiliares indispensaveis de um estabele
cimento d'esta amplitude estão-lhe anne
xadas iundições de bronze, ferro, aço e 
todas as ligas empregadas no fabrico da 
artilharia moderna de grande calibre, as
sim como immensas officinas de caldei
reiros de cobre, de torneiros, etc. A dis
posição e machinisrnos da fabrica de Shef
ficld são resultantes dos mais recentes es
tudos e adaptados ás mais modernas ap
pl icações, produzindo aço com um limite 
de elasticidade de 40 toneladas por pole
gada quadrada, destinado principalmente 
á artilharia. No mesmo estabelecimento se 
constroem canhões de todos os calibres, 
desde a metralhadora á peça gigante das 
baterias de littoral, creada 1>ara afugentar 
os dread11oughts, sendo empregadas no seu 

fabrico prensas hidrau'icas de "'-
1 :700 a 10:000 toneladas e ha- ~ 
vendo n'ellas apparelhos para en- --<:-, 
durecer o aço que podem traba- ,('-.__ 
lhar placas com tS metros de com
prido e 100 toneladas de peso! 

As installações para o fabrico das chapas 
de couraça constam de uma grande ca1an
dra, S fornalhas especialm.,ntc destinadas 
para a carburação das placas e que são 
aquecidas pelo gaz fornecido por um ga
zomctro de funccionamento automatico, 
duas prensas hydraulicas de 10:000 tonela
das para dar ás chapas a curvatura neces
saria ás couraças dos navios, machinas pa
ra aplainar, furar, etc., fornalhas d'aqueci
mento, pulverisadores d'agua e outras dis
posições para dar ás placas a necessaria 
impenetrabilidade 

As celebres metralhadoras Maxim e as 
peças de pequeno calibre semi-automaticas 
e automat1cas são feitas !la fabrica de Erith 
Works, egualmente pertencentes á fü ma Vi-

\ con5tru(.(.ào da.s turbinas º"" oftldnas 
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(~~·i~ ~: ~~ 
~ 
~ 
~ ckers, sendo todas as peças 
~ de grande calibre experi· 
~ mentadas, e estudadas as 
~ suas propriedades balisticas S no polygono de Eskeals, 
~ perto de Barrow in Fur
~ ness. 
~ Os projecleis esses são 
~ manufacturados indifferen
:-{ temente em Barrow, Shef
~ field ou Erilh, sendo ainda 
\:i a casa Vickers proprietaria 
):i de fabricas que produzem 
~ a polvora e explosivos ne· 
~ cessarios para municiamen· 
1::: to dos navios. 

~
s Como resultado de todo 

este conjuncto de aperfei· 
'iOamentos, o poder da ar

~ !ilharia tem augmentado de 
~ maneira tal que um proje
~ ctil lançado por uma peça de 305 "'/111 pe· 
~ netra n'uma couraça de 313 111 

"' a uma dis
~ tancia de 9 kilometr~s. quando ha dez an· 
;::: nos atraz o fazia umcamente a 3:000 me· 
~ tros. 
~ Os reparos da arlilharia de grande cali
~ bre são executados em Barrow in Furness, 
~ onde é feita egualmente a montagem de 
~ todos os apparelhos de elevação, rotação 

~
N e manobra das torres, funccionando estas 

nas mesmas condições como se estives· 
1:.-\ sem a bordo. Para isso nas gigantescas 
~ officinas ha largos e pro/undos poços on-

de se armam as pesaaas torres dos ca-

.,...... -

nhões de 305 "'/on, que ali são feitas ~1 ll>lt 
trabalhar antes de serem montadas a 1 ,, ~) 
bordo dos navios. ql( 

Vem a proposito dizer que a plata
forma fixa das torres é construida com tal 
precisão, que a sua superficie não apresen· 
ta em parte alguma uma differença de nivel 
de milesimos de milímetros, e a torre de ni· 
vel, na qual estão co'locados, além das pe· 
ças, todos os apparelhos de direcção, ele- ~~ 
vação, etc., é por tal modo equilibrada que 
póde ser movida á mão apezar do seu pezo 
total attingir 450 toneladas a 

Vickers tem prestado á Inglaterra enormes ~ 

~ 
~""'-\).'ll_),~ 

nir-.;;::::::~~~~-.:;:::;~-;-<=;;;;;~~~~~-fl'.- ~ 



'11/fü 

de escala applicada ~ 
e a longa experien- ?, 
eia adquirida no ;:i, 
emprego corrente ~ 
d'esta força motriz ~ 
suggeriu a installa- ~ 
ção de uma officina ~ 
especial para o es- ::;{ 
tudo e applicação ~ 
de todo o genero ~ 
de motores e seus a 
accessorios. Em ;,, 
breveasconsequen· :::! 
cias d'esta iniciativa ri 
intelligente se fize- 0 
ram sentir não só 2 
na perfeição alcan- ~ 
çada no fabrico dos ?, 

motores como nas disposições de marcha ~ 
e transmissão de movimentos. ?, 

O escrupuloso caracter inglez refie- ~ 
cte-se em toda a organisação complexa ;;, 
da monumental empreza, que é hoje uma ~ 
das glorias da industria de Inglaterra e 9, 
das que mais efficazmente contribuem ?, 
para o seu formidavel poder marítimo. ~ 
A cooperação de um grupo de officiaes a 
admiravelmente selleccionados na su? P, 
sciencia e espírito progressivo; o em- ~ 
prego de materiaes da maior confiança; J"' 

.{\\\l.ti'(,2 
1 \~ ()lJ""' 
1 }~ 

t-A offit:lna do 11rojectels do :irltlharin da \'fck41rs <'Ampany. om Shcffileld 
2-0 cruz:.1dor ingh·z cl.lverpoob., o ultimo t~' l)O de Seout construido por Vick~m; 

l\\)' 



a escolha meticulosa 
dos processos de tra
balho mais efficazes e 
perfeitos; a persisten
·cia na regra de ha 
mu·to segmda de que 
nenhum producto de
ve sahir das officinas 
\\ sem que o cliente 
!!!' adquira a convic
g ção absoluta de 
% que elle satisfaz 
;:.. por completo ao 
~ fim a que é desti· 

L
~ 

~(Jf.0/,,~f/. 

~ 

~,~.-- - -
l~UU&ar.r.r.rr.w-r-=-ur~ 

\) n~do; um cuidado C: 
m111uc1oso na edu- • 
cação technica do 

\: pessoal, cujos en
genho e iniciativa pro
prias são generosamen
te premiados; o rigor 
com que são experimen
tadas as invenções an
tes da sua apphcação
tudo concorre para fa
zer d'esses estaleiros mo
delares de que legitima
mente se orgulha a ln-
1tlaterra um dos maiores j'l 
fornecedores d~s csqua- ~ 
dras de guerra contem- U •-... 
porancas. .IS 1 

Lastimando não poder '! 
satisfazer de modo mais ~~ 

,~~ ~~;;;!!~:.=::~~~~ 
1-tn'I dos ºº'º' couratados httpanhor"' 

!.-0 •.\llkasa•. da marinha lm(ltr1al J•lto~u.a 
J- \ IOrtt da pM do couraçado Japone1 .. l\atorlJ> 
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Os cereaes constituem a mais ba
rata e a mais saudave' das alimenta
ções. Ao sahir da animalidade primi
tiva, no decurso da qual se nutriu 
quasi exclusivamente de carne, o ho
mem semeou o grão, colheu o mi
lho, a cevada e o trigo e só então, 
podendo abandonar a vida errante 
de carnivoro caçador, iniciou a obra 
formidavel que ia tornai-o o senhor 
da Natureza. N'esse dia elle não só 
se libertou das maiores contingen
e dos perigos da lucta pela subsis· 

da sua nutrição. Vê-se hoje o seu 
longinquo successor civilisado locu
pletar-se de carnes como o seu an
tepassado da edade do silex e admi
rar-se de como o lavrador póde ali
mentar-se e fornecer-se de podero
sas energias musculares comendo 
pouco mais do que pão de milho e 
centeio. 

Só a ignorancia póde porém per
mittir-se essa surpreza. Está demons
trado que o alimento exclusivo do 
trabalho muscular é uma especie de 

.\ esfolh::ida do 111 Ilho 

tencia, como lambem adquiriu, ao se
mear a terra, a noção decisiva da sua 
superioridade sobre a restante crea
ção. Por um singular phenomeno, o 
homem civilisado regressou nos pro
cessos de alimentar-se á barbaridade 
do homem primitivo. Este, ao culti
var os cereaes, emancipou-se da sua 
condição inferior. O seu progresso 
começa no dia em que a carne dei
xa de constituir o elemento essencial 
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assucar chamado glycose. Ora os ali
mentos mais aptos para se transfor
marem em glycose são os hydratos 
de carbone. D'aqui a importancia do 
cereal na alimentação humana e a 
explicação de como o maltez beirão 
e o lavrador minhoto podem execu- ' 
tar enormes tareias musculares ali
mentando-se de borôa e de pão de 
rala. 

Não vá comtudo 



um só cereal póde fornecer urna ali
mentação completa. O valor dos ce
reaes na nutrição humana tem sido 
exaggcrado a ponto de servir a es
pecufações cornrnerciaes que unica
mente podem convencer gente in
cauta e crédula Pretender que só o 
trigo ou só a aveia sejam alimentos 
capazes de satisfa7er todas as exi
gencias do organismo 
é pretender um absurdo. 

Os hydrocarbonados 
do trigo estão, por exem
plo, na sua rnaxima par· 
te, incorporados no ami
do e sabe-se que a di
gestão do amido nor
malmente se prolonga 
por 8 ou 10 horas. 

Quanto á cellulose a 
sua melamorphose é ain
da mais lenta. 

Como já dissémos ao tratar do 
pão, o processo rncchanico de redu
zir o trigo a um pó branco e leve só 
obtcm arrancar-lhe os mais nutritivos 
componentes, tão essenciaes á eco
nomia, deixando-lhe quasi que ape· 
nas o amido, de digestão diflicil. 
Quando integraes, os cereaes con
teern porém os principaes elementos 

Os modernos estudos 
sobre a alimentação, re· 
velando a irnportancia 
excepcional dos cereaes, 
conduziram os chimicos 
e os rnedicos especia
listas como o dr. Orif

necessanos á nutrição 
do organismo: hydro
carbonados, azote e gor
duras, dispondo ainda 
dos elementos mineraes 
de que se nutrem o ce
rebro e o svstema os· 
seo: acido ptiosphorico, 
magnesio, cal, etc. Por 
isto mesmo, quando um 
organismo se veja com· 
peflido a nutrir-se de 
uma só substancia ali
mentar, a unica que pó· 
de satisfazei-o é o ce
real. Parece-me que se-

/ 

~ ria humanitario fazer en· 
...,.s;.-~ lQ:j tre as classes pobres a 

intensa propaganda d'es
te principio alimentar, 

que em tão grande parte resolve o 
problema hyg1enico e economico do 
proletar'ado das cidades, pondo ao 
alcance dos desprotegidos da fortu· 
na alimentos sãos, productores ex· 
cellentes de energia muscular e de 
uma acquisição relativamente barata. 
Mas convém n'este assumpto falar 
claro. Urna creatura que se alimen
tasse exclusivamente da farinha bran-

fiths, a ensaiar sobre bases scintifi· 
cas diversas combinações tendo por 
fim fornecer ao organismo humano, 
nas devidas proporções, as substan
cias nutritivas de que elle carece, 
não só para lhe manter o equilíbrio 
vital como para o dotar com as ener· 
gias reclamadas pelos exhorbitantes 
dispendios energeticos a que a vida 
moderna condernnou o homem. 

1-0 mllho !- A lnm da tnr:t p:ira ll tultur:t do.s cere1ea 
212 



ca de trigo produzida pela moagem 
mechanica em breve deperecia. Des
naturado, o cereal desvalorisa-se. 
Uma combinação equilibrada de ce
reaes completos, essa porém fornece 
ao homem tudo quanto é precise> 
para lhe manter a vida, desde a cal 
necessaria aos ossos, o ferro recla
mado pelo sangue, a glycose indis
pensavel á reparação dos tecidos 
musculares, a sí lica exigida para a 
conservação dos cabellos, das unhas 
e dos dentes, o phosphoro preciso 
ao cerebro. 

E entre os cereaes de uso mais 
corrente devem distinguir-se, como 
dos mais ricos, o arroz e a cevadi-

mento na primeira infanci~. depois do 
desmame 1quando reduzida a créme 
como pelo processo Griffiths), a ce
vadinha só tinha uma contra-indica
ção: o longo tempo que demanda a 
sua cosedura, que necessariamente 
prejudicava os seus elementos nutri
tivos. Reduzida a flocos pelo proces
so Grilfiths, esse inconveniente total
mente desappareceu. N'um quarto de 
hora ella se póde cosinhar e o nu
mero das suas applicações é varia
díssimo. Pelo que respeita á aveia, 
tão preconisada recentemente, sem 
negar o seu consideravel valor nu
tritivo, parece-me que o seu uso de
ve ser moderado, sobretudo nos cli-

0 taUlflO de 11'1!-:0 

nha. Preparando o seu Créme d'arroz 
e o seu Crême de cevadi11'1a, o dr. 
Griffiths poz em relevo as notaveis 
qualidades nutritivas dos dois mo
destos cereaes, de que compoz ali
mentos de um paladar delicioso, de 
applicações culinarias as mais diver
sas, transformando-os de modo a per
mittir coser o arroz. rreduzindo-o a 
um finíssimo puré l, no curto praso 
de 10 minutos. 

A cevadinha merece uma menção 
especial na enumeração dos cereaes. 
Poderosamente nutriliva, adaptando
se ás exigencias da dietetica dos dia
beticos, podendo ser dada como ali-

mas quentes. Quando cosida, produz 
uma massa de amido gelatinoso, de 
mistura com a substancia proteica e 
gommosa do grão, de que resultam 
digestões laboriosas. 

No uso mais abundante dos ce
reaes o homem devia ir buscar, em 
condições de importante economia, 
os essenciaes recursos da sua ali
mentação normal. Um regímen ali
mentar com base cerealífera é, de to
dos, o que offerece mais so'idas ga
rantias á saude do organismo hu
mano. 

Se/da Polocka. 
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t:i'S ·<q 
MANUEL DA SILVA OA YO, o illustre se

cretario da Universidade de Coimbra, que é 
hoje um dos escriptores portuguezes que me
lhor trabalham a prosa e o verso, e cuja obra 
de novellista e de poeta lhe crearam na litte

' ratura da sua terra um Jogar primacial, acaba 
~ de publicar o segundo dos seus romances: obra 

considcravel, resultante de um longo periodo de 
trabalho meticuloso e paciente, a que não é arris
cado profetisa um ruidoso successo Torturados, 
assim se chama a obra admiravel do romancista, 
é um d'esses livros cuja leitura se impõe, tanto 
pela bellcza da fórma como pelo interesse palpi· 
tante da intriga, encaminhada com um rigôr labo· 
rioso de analyse em que parecem ressuscitar 
os processos de observação do mestre inolvida
vel que foi Eça de Queiroz. 

f!f!t!! 
comedia de sabor propriamente portuguez ~ 

cheia d'aquella . 
-"=~-- inoffensivagraça do ~ 

Commissario de Po
licia quasi desap(>arecera ctos 
nossos palcos. Feita d'inve-
rosimilhança, de piadas

1 
de 

exaggeros linha comtuao o 
condão de fazer rir sem as 
escabrosidades que depois lhe 
foram adaptando ante as d'im· 
portação,franceza. Apparcceu 
agora um trabalho d'aquelle 
genero, teve, engraçado. com 
um enredo que prende sem 
tocar em susceptibilidadcs e 
sem ferir pudores. Esse traba· 
lho é a comedia Scherlock que 
subia á scena no Oymnasio e 
de que são auctores os srs. Vic-

, torio Roquette e Alvaro Lima. 

1-).la.1url da :tlha Gl\O '-Yfetorlo Chaos RoquctlP 
J-.\h·:1r-0 L1ma 

•-O enterro d:i ~ctrfz Jull:l Mendes 
\Clirhr llenollel) 



,t~ ~--Oulro aspceto dtl gu:ar11tcno do• Vasco d:i. c~11113,. 
tllant.e das ,,.pulluru 

do dr IJ.ombanJa ~ Candldo Rtls 

A Associação do Registo Civil promoveu 
em 5 de fevereiro uma manifestação junto aos 
cova'!s de Candido Reis, Miguel Bombarda 
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e Heliodoro Salgado á 
qual concorreu a guarnição 
do cruzador Vasco da Oa· 
ma varias associações e 
muito povo que assim pres
tou a sua homenagem 
ao almirante ·revoluc1ona
rio, ao devotado republica
no e ao propagandista acti· 

' voe valoroso do hvre pen· 
sarnento. 

De manhã á noite desfilaram 
diante dos covaes numerosas 
escolas liberaes, creanças com 
as suas insignias d'estudantes, 
aggremiações politicas, associa
ções de classe que deixaram 
flõres sobre as sepulturas dos 
insignes patriotas. 

Diante do coval de Candido 
Reis o commandante do Vasro 
da Oama, sr. Celestino Soares, 
dirigiu-se aos seus subordina· 
dos relembrando-lhe as ' cções 
praticadas pelo seu antigo che-

fe e por Miguel Bombarda. 

~ 
Tambem a convite da 

mesma associação varios 
elementos civis visitaram 
as sepulturas de Manoel 
Buiça e Alfredo Costa. 

··~, .,.i,<f.'O'.'ll!l~~~l"''í:l:•J:~:,: .. ~i:. •• ,~. ~~'' 
'a; ~ Ç J de Uulç• e 'osla 

(Clldu's)lo lli,nolkl) <: 
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Ha alguns annos, era 
moda contestar a exis
tencia d'uma arte ac
ccntuadamcnte nacio
nal. Uma onda amar-

ga de pessimismo, - d'esse pessimismo que tudo desvirtua 
desconhece - levára-nos até ao ponto de negar 

1- Jo\6 Queiroz t-lim aspe<lO da tutl :i<' Janl:.r do sr. O. Jos1" Pe5~anhri 3- C:i.s.'\ de Jantar do H. D. JosC Pesu:inh:a, 
lrabalht dlrhtldo 11or Jo11é Quf'froz 



Ultimamente, porém, 
foi-se accentuando uma 

-~;; 

reacção salutar. Alguns es- ~" j 
piritos, mais moços, mais 
mvestigadores, mais possui- '~ 

dos do culto e do amor da sua 
terra, começaram a affirmar e a '?. 
documentar, pelo esforço da sua (1;.,~ 

acção e da sua alavra, a ex·stencia - ~'l 
de elementos suflicientes para o es
tabelecimento de conclusões absolu
tamente oppostas. Entre elles, affirmou-se 
pela sua intellig-encia clara, pela sua con
vicção persuasiva, pelas modalidades va

riadas do seu talento, e. acima 

t~ 
l 

A usi d«> J'nLu do sr. r 1n'1,. do Verrlde, !ia F~elra da Fo.1 
•1\1 n11rtnr~ portui:tUtu. )lobllla. ,m.~re" e fuglo tJe ca.,.\a.Dbo. TetLO de pinho cnll.:n-fo. 

a~~~:c::s d:m~r~!~J•~-i,L1'~:r:.1~~ :f~!sra.-~J~~~"J.dao1~1:::,~~ 
tistica em Portugal ? Restaurar as velhas de tudo, pela sua ardente lé na existencia 
industrias? Authenticar as obras dos mes- emota e na possivel resurreic;ão d'uma 
Ires gothicos portuguezes? Para quê. se arte nacional, o pintor, decorador e escri-
era coisa assente que não tinhamos uma ptor José Queiroz. Simultaneamente artista 
arte nossa. se nem sequer chegavamos a e homem de acção, erudito e mundano, 
possuir qualidades elementares de cxe- espirito naturalmente elegante, Orfl'anisação 
cução, se os nossos pintores do scculo prodigamente dotada, - evangehsava, tra-
x1•, se os nossos esculptores do seculo balhava, persuadia, convencia. Vivendo, a 
"""' eram vãos imitadores das escolas lia- principio, entre a je1111lsse tlorle do seu 
menga e italiana, sem talento, sem origi- tempo, a par da aristocracia do talento e 
nalidade, sem raça, sem caracter nacional do dinheiro, encontrou desde logo um 
e sem energia credora! O commodismo bom terreno em volta de si. Pintor distin-
dos eruditos satisfazia-se com a negação; ctissimo cuja aprendizagem facil se fez na 
não valia a pena perder tempo a procu- intimidade dos melhores artistas e dos mais 

~ n_, rar, no immenso palheiro do passa- illustres mestres - Silva Porto, Ma- ~ 
~ do. a agulha d'o1ro d'uma arte que lhõa, Columbano - , a vida dos are- ~! 

nunca existira. liers communicou-lhe um enthusias-



~~~~~~.~~ 
t~7 'l'.~Â· 1 

<~ mo ainda maior t~~~ll ~~~ 
..-,,-'"" e uma fé ainda W ~J ~~ • .e-. 

mais ardente. !, ·-1 "" .rr 
Viajou, observou, collec- 1~· -1• ~ cionou arte, estudou de ,> . 
perto as industrias nacio- e,. 
naes, accumulou notas, ' 
indicações, documentos, 
e a sua convicção foi-se 
fortalecendo, radicando. 
Não só tinhamos arle, 1

1': 

uma arte com fortes rai· 
zes historicas e tradicio
naes, mas possuíamos ar
tistas a cada canto, quasi 
ignorados pelas forjas e 
pelas officinas, esperan
do apenas o ensinamento· 
e a direcção d'um mes-
tre. Seria possivel resur- =t 
gir, empregando artifices ilL 
nacionaes, o gosto pela S..b ~•l• w d> •G«ml• 1.111e~rlo•, 
ornamentação presa e pe- 1or•l«1<> • d1 .... , •• 

~o~;fc~~~€f ~i.:~:~~c~~~~ stiluição da"·;~::s~:;:·:os tapetes ~~ 
balbuciantes, para a reconstituição d'Arrayollos,- maravilha ingenua :-. 
das industrias d'arte caracterisadamen- e polychroma que já merecera a 
te portuguezas. Seria até certo ponto attenção e o commentario de Be-
facil crear entre nós uma athmosphe- ckford. E' clle ainda que, em 18Q7, 
ra propicia a todas as tentativas de inicia a exposição dos trabalhos do 
nac1onalisação marcada, promoven- entalhador Leandro Braga, marcando 
do o culto da obra d'arte nacional, e authenticando o mobiliario d'este 
valorisando o producto e desenvol- admiravel artista portuguez. Prompto sem-
vcndo o gosto, fazendo o artista e pre para todos os trabalhos d'onde proviés-
cultivando o •meio•. josé;,Queiroz se a e reação e o desenvolvimento do meio 
não descança.i,_~ão se fatiga. E' artístico, vemol·o fazer parte da •Sociedade 
elle que em loo,p toma Promotora de Bellas Artes em Portugat. 
a iniciativa da recon· (1873 a 1887) ; organisar a ultima exposi-

_--~1i~~~~~~~:-::--o::,.....-,:--- ção do •Grupo do Leão• 

~:ala de mu .. lca da cac.a do sr. r.:a.mhcrll nl, 
proj~10 do Jost· Quclrox, e Jllntnra.,: 

tle Malhõ:i. - (Etcçu('~l\o de Jo~ê )l •yor) 
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nas salas do Commercio 
de Portugal 1 188Q · ; fun
dar, com um nucleo de 
mestres, a • Sociedade 
Nacional de Bellas Ar
tes•. E' elle, constante
mente animado da mes
ma in~ucbrantavel fé, 
quem dirige as Ires pri· 
me ir as exposições do 
•Gremio• l&)l a 1&)3 , 
conseguindo, com um 
verdadeiro talento de di
plomata, conciliar o gru· 
po áos mestres de Lis· 
boa com os artistas por
tuguezes então em Paris. 
E' elle, finalmente, que 
cm artigos de jornal, em 

conversas d' ate
lltr, junto de par
ticulares e do pro
prio Governo, nos 
museus e nas com
missões, nos lei-



1 õ es e nos 
bric·IÍ·brac, 
contribue pa
ra a não sa· 
hida de Por· ' 

Fcrr:,~P11'1 de ferro forjado 
or uma :t.r(:~ 

portadas da 
sua estante 
de livros. 
Estudou 

" muito, ob
tugal das 
obras d'arte 
e das peças 

t"11\ ('-.:t) lo 111t"illo, . .,1. C<tmposlç.<'io 
rn-.plr:Wa n·un\ 

docum('nto 1)0rhlgue.z 
dJ. tfk>t';ri. t:Yf'fut.ão d3 omcln:t. 

servou mui· 
to. As ve
lhas decoThla.::o 

de surnptua ria 
portuguezas, c!a
rnando, durante 
longos annos, 
pe a lei de defe
za do nosso pa
trimonio artisti
co, só agora pos
ta cm vigor pelo 

•CAttdlo Ulff'O'.'>, do Estoril) 

Governo da Republica. Entretanto, 
era elle proprio um dos exposito
res nos certamens por elle organi
sados; télas léves, transparentes de 
côr, cheias de luz, impregnadas do 
sentimento da verdadeira paysa
gern portugueza; pedaços de céu 
e de ceára, de casaria branca e de 
pomar florido; pateos ruidosos de 
Sevilha onde trapos vermcll;os voa
vam ao sol no bocejo verde das 
rotulas; aqui e além, o escorço d'urna 
figura manchando de humanidade 
a volta d'um caminho ou a terra 
esboroada d'uma carreteira; agua 
leve, ar leve, côr, pitoresco, vida. 
O artista dava o braço ao organi
sador; o sonhador ca
minhava bras-dessou-1, 
bras-dessus, com o ho
mem de acção. Nas 
horas em que não 
evangelisava, - pinta
va. Bruscamente, po
rém, as suas paysa
gens desapparecerarn 
das cimalhas do Ore
rnio; os trigos deixa
ram de doirar-se sob 
o seu pincel ; as ve-
1 h as arvores nunca 
mais esbracejaram a 
ramaria verde no céu 

rações, os ve
lhos azulejos, a 
ornamentação 
presa dos sa
lões seiscentis
tas e setecen
tistas, o mobi
liario e, em ge
ral, a sumptua

ria antiga, principiaram a dominar 
as suas preclilecçõcs, a absorvei-o, 
a preoccupal-o. O seu grande so
nho seria desenvolver o gosto do 
home artistico n'urna cidade em que 
predominavam os macissos mo
gnos e os estuques burguezes; con
seguir a ressurreição dos velhos 
estylos empregando exclusivamen
te no lavor da pedra e da madei
ra, na forja das ferragens artisticas, 
na pin1ura das decorações e no en
talhamento do mobilario, artífices e 
artistas portuguezes. Dentro em pou· 
co, esse grande sonho era urna 
realidade. Sob a sua direcção cri
teriosa, artistas e operarios nacio

naes, cuja aptidão fôra 
até então po5ta em du
vida, decoraram as 
salas do J.Jalaccte do 
sr. Carlos Ribeiro Fer
reira, á rua da Pro
cissão, da casa do 
sr. José Vianna, ao 
Poço Novo, do c/1a
tea11 da viuva Barros, 
no Estoril O lapis 
1>restigios o de J os é 
Queiroz, mobilisando 
os severos e sobrios 
motivos da Renascen
ça portugueza, orna-

J 

\ claro das suas telas. 
· ";-, O pintor succum-

1 .--~ · bira ao. erudito. Jo-
-r sé Queiroz arrumou 

a um canto do a 1e
liN a palleta e os 
pinceis, - e abriu, 
de par em par, as 

mentava a sala de ;, 
jantar do •Orern io ~~' j 
Litterario•, toda em l .,,,_,_ 
nogueira nacional, "°'' 
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e o comedouro an
tigo da casa do 
sr. conde de Verri
de, na Figueira da 



Foz, admiravel no entalha
mento do seu fogão solaren-
go, nos seus artos silháres 
de castanho, nos seus cara
cteristicos bancos espaldaclos, 
na graça léve e tão portuguc-
za das suas cadeiras de pal
matoria. Nem uma vez, para 
todos os seus trabalhos de 

decoração, desde as ferragens até aos 
azulejos e ás faianças, desde os cou- ( 
ros lavrados até ás pinturas de altos- qs'l . 
de-porta, se serviu de artistas que "" · 
não fossem os nacionaes, prcferin- ' 

~ 

Novos projectos d~;1 
rativos succederam ás ~f 
primeiras ornamenta-

ções presas. Agora, a linda sa
la Luiz XV do •OremiO• ; lo
go, a sala Beethowen do sr. 

Lambertini Pirto; hoje, a casa do ti 
sr. Pinho Cunha; amanhã, um in- ~~ 
terior d'arte na habitação do illus-
tre escriptor sr. José Pessan ha, - e em to
dos, e em tudo, o mesmo criterio, a mes
ma elegancia, o mesmo sent'mento d'arte, 

a mesma tranquilla e nobre sobriedade de 

c:a'a d1' j411lar d11 Gttmln l.lllNn "•· r-.. t) lo Rt·O:'l' ctn!a. 
r um do" 111tl.1ôrc~ trnh . .,lllos df": Jo .. t t,.1uelroi 

do sempre, quando fóra de Lisboa, os 
rnarceneiros, carpinteiros e ferreiros das 
proprias localidades onde trabalhava. Não 
talando em Leandro Braga, em José Maior. 

~ 
pae e filho, em Ramos, Carmona, Correia, 
mestre Frederico, e outros que a arte da 
madeira consagrou, quantas aptidões na
tivas, quanta delicadeza natural, quanta 
malleab1lidade, quanto instincto artistico 
lhe foi dado descobrir em trabalhadores 

l 
anonymos, em mestres obscuros da pro
víncia, que foram seus collaboradores at
(}.-i tentos, fieis e admiraveis ! O exito 
~ das primeiras tentativas animou-o. 

linhas. Mas, ao mesmo tempo que, sob o 
seu impulso forte, a arte 1a invadindo e 
animando o lar lisboeta, - outras preoccu
ções absorviam o ousado decorador, em
penhado, d'alma e coração, cm fazer re
surgir e amar as nossas velhas industrias 
artísticas. Um dia, falando-lhe Joaquim de 
Vasconcellos nas preciosidades da cerami-
ca nacional, José Queiroz, collecciona.doJ 
intelligcnte e observador cuidadoso, con
fessou-lhe que ha annos trabalhava na or
ganisação d'um c/Qssier sobre a faiança ·e a 
polerie d'arte em Portugal : d'ahi a ~ 
pouco tempo, o paysagista distintis- ~' 



r.;;;:;;;iF;i:;===-=======j~====r.~~s;;;--:===-::---- --- - --·- 1---

1 simo que lanlos annos expo· 

' 

sera na cimalha do •Orem10•, 
o decorador feliz que tcnlá· 

~ 
ra, com fanfo exilo, eslylisar 
a habitação de Lisboa, affir· 
mava-se no seu livro •A Ce· 

~) ramica Porfuf!111·za• um ver· 
1-1; dadeiro erudito e um escri· 

pior interessante, nitido e ri
goroso. A' •Ceramica• que fica, na 
litteralura da cspecialidacte, como o 
unico expositor portuguez, succe
deu o elegante volume que o au
clor intitulou •Figuras Oradas , e 
onde, a par de curiosos perfis de 
profissionaes. se encontram alguns 
capitulos notaveis sobre arte appli
cada, em natural e desprelenciosa 
elegancia de phase e com fundo 
conhecimento dos assumptos. A's 
•Figuras , seguir-se-ha em bréve o 
largo estudo que José Queiroz pro
jecta sobre a historia d'uma das Qu"~,~~,~~.~:~~.l:.O ~~·,i~:\,r1~;.~:;:t.~'1,~z~errl<1<. 
mais interessantes partes da sum- de •'"" <an1o-IWch(• J. ~nç•h«> 
ptuaria portugueza: o mobiliario 

Ú1'l Debruçado, com a paciencia d'um bene
~116 dictino, sobre todos os problemas da ar

cheologia artistica de Portugal, o pintor 
esqueceu a frescura da sua antiga palleta, 

o vivo pittoresco das suas télas, os 
céus luminosos das suas manhãs de 
outomno, a poeira doirada dos seus 

caminhos ribatejanos, a 
- ~"'\:'.' graça rustica das suas fi-

~.J guras, que um lenço ver
~'fj mdho e um chapéu cas-

Sala d~ bllhar"'com azulejos de l\aphttel HorilAllo Pinheiro. P1ojeeto de Jose Queiroz: 
- (Ca.'ia do sr. eondo de Vtrrldo) 
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t-Oetallw .. d · um:. mobllla di, 
1>0rtugut ia. 1•roJeck>' 

Braga deixou atraz de si uma tradição toda de ~~lJ 
bclleza, de forma, de perfeição, tornou incon- u 1 
fundiveis os seus trabalhos, obrigou-nos a pa-
rar diante d'elles e a sentir o golpe da sua ler- l U 
ramenta, com uma poderosa e inimitavel assi- 1§'1 
gnatura, perduravel e grandiosa foi o artista · 
maximo, a quem uma serie de admiradores de 
todas as camadas sociaes dedicou o seu preito. 
Morto Leandro Braga, algucm lambem, um ou-
tro glorio ;o artista da obra de talha, lhe seguiu 
as pisadas, soube conservar a sua nobilissima 

a mesma ;déa fixa que o domina, a <' 
mesma pergunta que irrompe : 

1
,.. :' 

-Pois não é verdade que existe uma ~ 
•arte> em Portugal? -.. 

N . da R.- Todos estes excellentcs 
trabalhos de linhas puras, de uma arte 
requintada no mobila rio e na decora
ção em Portugal, 
leem sido auxil ia
dos, ressuscita
dos, em grande 
parte, pelos ar
tistas da marce
naria artist1ca, 
que, como Lean
dro Braga e Fre
derico, executa· 
ra m os pensa
mentos concebi· 
dos pelos dese-

nhadores e 

~ 
pelos deco
radores. 

~ Leandro 

CablnCl" t•m l':l.'3 de. <cr. La.mtwrthu 
rruJt-clO de Jt~'- .• Quelr~ll 



224 

em 1 de fevereiro o dr. An
tonio José d'Almeida, inau~urou a nova 
cantina escolar da freguez1a do Coração 
de Jesus, devida á iniciativa da junta pa-


